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O passeio pedonal e a ciclovia que se situam em frente aos Jardins do Oceano da 

Taipa são a escolha de muitos residentes de Macau para as suas actividades de lazer. De 

acordo com a observação no local, após a obra do aterro, o nível de água ao longo da 

margem não se encontra muito elevado e é possível encontrar pontualmente algumas 

árvores que crescem entre as rochas, em zonas mais próximas da costa. Com a excepção 

dos dias de chuva intensa, altura em que o nível de água sobe consideravelmente, nos 

restantes dias, o dique não fica submergido na água. Segundo o relato de alguns 

residentes, há frequentemente odores desagradáveis vindos do dique, o que não só reduz, 

em grande medida, o interesse da população em praticar as suas actividades recreativas 

na zona marginal, como também afecta a disposição de quem está a correr ou praticar 

exercício ao longo dessa zona. Caso a situação não seja devidamente resolvida, a longo 

prazo, pode causar problemas relacionados com a higiene do ambiente, sobretudo tendo 

em conta as altas temperaturas e o calor sufocante da época de Verão. 

 

Face ao exposto, apresento as seguintes sugestões: 

 

Primeiro, as autoridades competentes devem enviar pessoal para realizar 

regularmente acções de limpeza no dique, para remover os resíduos acumulados e 

reduzir os odores desagradáveis resultantes. Além disso, é necessário ainda levar a cabo 

trabalhos de limpeza profunda sobre as lamas das zonas com odores desagradáveis, a 

fim de salvaguardar, de forma completa, o ambiente do dique. 

 

Segundo, depois de remover os resíduos e as lamas, as autoridades competentes 

devem monitorizar constantemente os possíveis factores que possam contribuir para o 

regresso dos odores ou para o aparecimento de novos problemas de higiene ambiental, 

bem como devem inspeccionar oportunamente a qualidade de água dos esgotos, de 

modo a encontrar a fonte dos odores e dos problemas referidos, permitindo, deste modo, 

a adopção das respectivas soluções e a prevenção de reincidências. 

 



 

Terceiro, deve considerar estudar a possibilidade da plantação de espécies vegetais 

adequadas no dique, pois assim é possível não só aproveitar as plantas para arborizar o 

espaço urbano, como também contribuir para reduzir os odores desagradáveis 

resultantes, transformando o dique e a zona marginal num local de lazer ideal para os 

residentes de Macau. 


